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TECNOLOGIA

Novo Hamburgo quer se tornar referência nacional em inovação 

Até 2028, o município de Novo 
Hamburgo, na Região Metropolitana, 
visa se tornar um local de referência 
nacional nos setores de tecnologia 
e inovação. Na semana passada, foi 
realizado o lançamento da Aliança 
para Inovação, no Centro de Inovação 
e Tecnologia (CIT) municipal. O pro-
jeto reúne empresas, universidades, 
centros de pesquisa e o setor público, 
e tem como objetivo fortalecer a 
economia regional, além de gerar 
oportunidades de negócios e empre-
gos qualificados. 

A iniciativa é promovida pela 
Secretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico, Inovação e Turismo. A secre-
tária da pasta, Daiana Monzon explica 
que a ideia surgiu após o lançamento 
do Tratado de Inovação Catarinense, 
o qual tem como objetivo incentivar 
a inovação em todos os municípios 
do estado vizinho. “O propósito da 
Aliança é olhar a inovação de forma 
transversal e fazer com que ela im-
pacte no desenvolvimento econômico, 
no turismo ou no trabalho e em outras 
áreas do governo municipal”, diz. 

O primeiro passo, segundo Daiana, 
é reunir as organizações para indicar 
seus representantes na cidade, visando 
estabelecer a periodicidade das futuras 
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Aliança, criada junto ao setor privado e universidades, pretende criar oportunidade de negócios na cidade

reuniões, assim como iniciar, junto 
aos representantes, uma consultoria 
com o Sebrae, a fim de definir as 
estratégias do município. O programa 
pretende atrair investimentos a Novo 
Hamburgo, como por exemplo a insta-
lação de empresas e captação de recur-
sos para o desenvolvimento de outros 
projetos, e também qualificar a força 
de trabalho por meio de parcerias 
público-privadas. “Queremos que os 
moradores daqui sejam empregados 
nas empresas daqui”, afirma.

Um dos tópicos centrais da ini-
ciativa seria a desburocratização de 
processos, que consiste em simplificar 
o ingresso de empresas no município, 
aumentando de 299 para 700 áreas de 
baixo risco, liberando diretamente o 
alvará sem precisar de uma análise 
mais detalhada. Daiana explica que o 
objetivo não é infringir a legislação, 
mas sim colocar em execução ferra-
mentas que otimizem e apresentem os 
alvarás em menos tempo. “Isso são 
ferramentas que a gente vai utilizar 
dentro dos processos que já existem, 
e outros que a gente vai verificar com 
startups que estejam à disposição para 
poder facilitar e apresentar rapida-
mente para as empresas documentos 
que elas necessitam, como um alvará 
temporário, definitivo, como abrir um 
CNPJ, como uma licença ambiental, 
por exemplo”, diz.

Também estão pautadas a adoção 
de novas tecnologias e a qualificação 
e retenção profissional de recursos hu-
manos, devido à falta de mão de obra 
local. Para realizar as qualificações, 
o município possui parceria com o 
governo estadual, que tem programas 
específicos, e a secretária diz que está 
em busca de parceiros, como institui-
ções de ensino locais. 

Outra ideia, segundo Daiana, é a 

elaboração de um plano, cujo intuito é 
atrair empresas. “Esse plano vai desde 
benefícios para elas estarem aqui no 
município, até mesmo identificação 
de áreas disponíveis, buscando dados 
que nos digam qual é a nossa vertical 
estratégica e nossa visão de futuro. 
Nós estamos trabalhando para ter 
condições e que as empresas queiram 
estar aqui”, ressalta.

A secretária explica que, com a 

inauguração da iniciativa, houve a 
ativação e lançamento do progra-
ma CIT 360, o qual visa promover 
eventos e atividades entre os meses 
de abril e dezembro. O centro será 
o ambiente de inovação, possuindo 
empresas e programas para startups e 
à comunidade, e será uma das formas 
de buscar inovação como propulsor 
para o desenvolvimento econômico 
no município.

Larissa Britto

larissab@jcrs.com.br

EMPREENDEDORISMO

Lajeado e Sebrae assinam termo para criar Sala do Empreendedor

A prefeitura de Lajeado e o Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae) assinaram 
um termo de parceria para a criação 
da Sala do Empreendedor no municí-
pio. A iniciativa tem como objetivo 
criar um espaço de atendimento para 
apoiar, fortalecer e incentivar o em-
preendedorismo no município. 

A parceria estabelece que o muni-
cípio deve centralizar os serviços de 
atendimentos para potenciais empre-
sários, microempreendedores indivi-
duais, microempresas e empresas de 
pequeno porte, de forma presencial e 
pela internet, e fornecer informações 

e orientações que permitam melho-
rar a competitividade das empresas 
atendidas.

A parceria tem como objetivo 
a permanente melhoria dos atendi-
mentos aos pequenos negócios para 
o aumento da competitividade destes 
e do desenvolvimento sustentável do 
município. Na parceria está estabele-
cido que é responsabilidade da admi-
nistração municipal o fornecimento 
de informações, materiais gráficos, 
além da contratação ou nomeação de 
atendentes para a Sala do Empreen-
dedor. A capacitação profissional dos 
atendentes e o fornecimento de mate-

riais é de responsabilidade do Sebrae.
A Sala do Empreendedor é um 

espaço físico e virtual da prefeitura 
municipal que tem como objetivo a 
simplificação e a desburocratização do 
processo de registro e licenciamento 
de empresas e serve como canal de 
interação da prefeitura com os cida-
dãos empresários. No Rio Grande do 
Sul, são 177 Salas do Empreendedor 
em funcionamento.

A missão do espaço está atrelada à 
simplificação de processos e à facilita-
ção do dia a dia do empreendedor nos 
órgãos públicos municipais, garantin-
do atendimento ágil e de qualidade.

LAURA MALLMANN/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Objetivo é atingir, sobretudo, melhoria nos serviços a pequenos negócios

HABITAÇÃO

Moradores de Alvorada atingidos por enchente e que tenham imóveis do MCMV podem solicitar isenção de ITBI

Moradores de Alvorada que perde-
ram suas casas na enchente de 2024 
e adquirirem imóveis por meio do 
programa Minha Casa Minha Vida 
(MCMV) Reconstrução já podem 

solicitar isenção do Imposto sobre 
Transmissão de Bens Imóveis (ITBI). 
A medida foi sancionada e regula-
mentada pela prefeitura através de lei.

O ITBI é o imposto pago na hora 

de transferir a propriedade de um 
imóvel. Para ter direito à isenção, 
é preciso apresentar o contrato de 
financiamento aprovado pela Caixa 
Econômica Federal. Este documento 

será dispensado exclusivamente para 
os imóveis comprados por meio do 
programa governamental.

A nova lei também extingue as se-
guintes taxas: emissão de documentos 

administrativos, fotocópias e carnês 
do IPTU; sobre o uso do Ginásio 
Municipal; e de revisão de tributos, 
pedidos de prescrição, solicitação de 
isenção ou imunidade.
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EGR libera ponte amanhã

VALE DO TAQUARI

A Empresa Gaúcha 
de Rodovias (EGR) 
confi rmou a data de 
inauguração da ponte 

da ERS-130. A entrega contará 
com a presença do governador 
Eduardo Leite. O ato será às 8h 
desta quinta-feira, 10.

O investimento na estrutura foi 
de R$ 14 milhões. A ponte tem 
172 metros de extensão e cons-
truída cinco metros mais alta que 
a estrutura anterior. Na manhã de 
domingo, 6, o trânsito de veículos 
leves foi liberado. 

Liberação emergencial teve 
como objetivo facilitar o desloca-
mento dos gaúchos até o evento 
de inauguração do Cristo Prote-
tor, em Encantado. Às 20h, o trá-
fego foi novamente interrompido 
para conclusão das obras fi nais.

A nova estrutura vai substituir a 
velha ponte, levada pela enchente 
histórica de maio de 2024. A cheia 
do Rio Forqueta também destruiu 
parte da Ponte de Ferro, que foi 

reconstruída em apenas um mês e 
entregue no mês seguinte. 

O secretário estadual de Logís-
tica e Transportes do RS, Juvir 
Costella, acompanhou o momento 
de abertura provisória da ponte no 
domingo. Segundo ele, trata-se de 
um dos momentos mais importan-

tes em quase 50 anos de vida pú-
blica, ainda que o prazo original, 
previsto para o Natal de 2024, não 
tenha se cumprido.

“O tempo não ajudou em mui-
tos momentos. Mas o importante 
agora é que se devolve para a so-
ciedade o que é dela, uma ponte. A 

ligação do Vale do Taquari. Ganha 
a região, ganha o Rio Grande do 
Sul, ganha a população”, frisou.

Nas últimas semanas, o diretor-
-presidente da EGR, Luís Fernan-
do Vanacôr, praticamente “mo-
rou” em Lajeado. Acompanhou 
in loco a evolução e reta fi nal da 

obra. Na avaliação dele, mesmo 
com difi culdades enfrentadas em 
virtude das condições climáticas, 
para a média brasileira, a entrega 
da obra será “rápida”.

“É um sentimento de felicidade 
que temos, de entregar essa obra 
e devolver a ponte para Lajeado 
e Arroio do Meio, de forma bas-
tante rápida. Foram sete meses. 
Queríamos antecipar, como 
projetávamos antes, mas não foi 
possível. Agora vamos fi nalizar o 
que falta e, tão logo, normalizar o 
trânsito na rodovia”, salienta.

Governador Eduardo
Leite confi rma presença 
em solenidade 
marcada para as 8h

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

ERS-130

Município projeta nova UBS no São Cristóvão
Governo aguarda 
defi nição de empresa 
responsável para 
execução da obra. Ontem, 
na câmara, vereadores 
adiaram votação da 
abertura de crédito que 
custeia projeto do PPCI da 
futura unidade

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO 

O governo municipal aguarda 
aprovação de projeto de lei que dá 
mais um passo para a construção 
do novo posto de saúde do bairro 
São Cristóvão. A abertura de 
crédito especial à Secretaria de 
Saúde, no valor de R$ 7,2 mil, 
teve sua votação adiada na sessão 
de ontem. O montante irá custear 
a execução do Plano de Prevenção 
Contra Incêndios (PPCI) da 
futura unidade.

Idealizada ainda na gestão 

passada, a nova estrutura será 
erguida em área localizada na 
rua Coelho Neto, próximo à 
Associação dos Defi cientes 
Físicos de Lajeado (Adefi l). O 
município agora busca defi nir a 
empresa responsável pela obra. 
Duas concorrentes na licitação 
aberta em fevereiro foram 
desclassifi cadas após análise de 
documentos.

A expectativa é que a defi nição 
da empresa vencedora ocorra 
nas próximas semanas. Depois, 
com a assinatura do contrato, a 
estimativa do município é de que a 
obra fi que pronta em, no máximo 
dois anos. O investimento total 
será de R$ 5,3 milhões.

“Recebemos o recurso e 
queremos entregar a obra 
dentro desse prazo, nesta 
gestão. Queremos proporcionar 
um melhor acesso à saúde da 
comunidade do São Cristóvão. 
Então, esperamos que os prazos 
sejam cumpridos e não ocorra 
nenhuma interferência que possa 
atrapalhar a obra”, destaca a 
secretária de Saúde, Giovanna 
Linhares.

Qualifi cação 
no atendimento

O novo posto do bairro 
substituirá a atual unidade, 
localizada na rua Fábio Brito de 
Azambuja. Segundo Giovanna, o 

prédio está com sérios problemas 
estruturais, com fundações 
comprometidas, paredes rachadas 
e infi ltrações. Isso torna qualquer 
tentativa de reforma não só 
inefi caz, mas também arriscada.

“Estamos muito confi antes com 

essa nova unidade. Queremos 
melhorar muito a qualidade 
assistencial em Lajeado. O São 
Cristóvão cresce e as pessoas 
acessam muito a unidade. 
Precisamos apresentar mais 
serviços, já que a estrutura será 
mais ampla”, projeta.

A nova unidade contará com 
todos os serviços oferecidos em 
uma unidade básica de saúde. 
Entre os principais serviços 
oferecidos estão as consultas 
multiprofi ssionais, coleta 
de pré-câncer, realização de 
testes rápidos, imunização e 
procedimentos de enfermagem, 
como aplicação de medicamentos 
e curativos.

Estrutura sobre o Rio Forqueta recebeu camada asfáltica e últimos ajustes na sinalização 

JUVIR COSTELLA
 SECRETÁRIO ESTADUAL DE 
LOGÍSTICA E TRANSPORTES DO RS

O importante agora é 
que se devolve para a 
sociedade o que é dela, 
uma ponte. A ligação do 
Vale do Taquari. Ganha 
a região, ganha o Rio 
Grande do Sul, ganha a 
população.”

Atual unidade 
não comporta 
a demanda por 
atendimentos

MAIRA SCHNEIDER

GABRIEL SANTOS
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South Summit abre hoje com
destaque para iniciativa do Vale
Projeto “Uma Casa por 
Dia” será apresentado em 
programação no palco 
RS Innovation Stage. 
Pro_Move Lajeado estará 
presente também em 
espaço do Inova RS, com 
outros ecossistemas 
gaúchos

ESTADO

A capital dos gaúchos se 
torna, nesta semana, 
a capital nacional 
da inovação. Porto 

Alegre, a partir de hoje, recebe 
empreendedores, estudantes e 
agentes públicos de todo o país 
para a quarta edição do South 
Summit Brasil. A programação, 
que se estende até sexta-feira, 11, 
novamente tem o Vale do Taquari 
em posição de destaque.

Presente nas primeiras edições, 
o Pro_Move Lajeado levará até o 
Cais Mauá os bons exemplos de 
projetos em execução no Vale do 
Taquari, com destaque para as 
propostas voltadas a reconstrução 
após a maior tragédia climática 
da história do RS. São iniciativas 
como o “Uma Casa por Dia”, 
responsável por garantir 
moradias a famílias desabrigadas 
pelas enchentes.

O case do Pro_Move será 
apresentado hoje, às 9h, no palco 
RS Innovation Stage. Estarão 
presentes o diretor executivo da 
Agência de Desenvolvimento 
e Inovação Local (Agil), Tiago 
Guerra, o promotor de Justiça, 
Sérgio Diefenbach, a prefeita de 
Lajeado, Gláucia Schumacher e 
a superintendente executiva da 
Unimed VTRP, Rosilene Knebel. 

Conforme Guerra, a ideia é 
mostrar o papel da quádrupla 

hélice como agente para a 
execução de projetos de alto 
impacto social. “Um dos 
destaques é essa participação 
ativa, principalmente na 
experiência de maturidade de 
um ecossistema que atuou na 
resposta à catástrofe de maio de 
2024”, comenta. 

Espaço de exposição
Além da participação no RS 

Innovation Stage, o Pro_Move 
se soma a outros ecossistemas de 
inovação espalhados pelo RS para 
integrar um espaço de exposição 
dentro de um “marketplace” no 
South Summit Brasil. A iniciativa 
é do Inova RS, programa que visa 
incluir o Rio Grande do Sul no 
mapa global da inovação, ligado à 
Secretaria de Inovação, Ciência e 

Tecnologia.
“Vamos estar, juntamente com 

outros ecossistemas gaúchos, 
expondo as nossas atividades 
dentro de um pavilhão de 
exposição. É um dos diferenciais 
da presença no evento deste 
ano. Isso nos permitirá muitas 
conexões, conversando com 
representantes de outros 
movimentos”, frisa Guerra.

Consolidação
Para Guerra, o South Summit 

é um grande momento de 
consolidação da estrutura de 
inovação do RS, que busca 
retomar a competitividade 
econômica. “E o Pro_Move 
visa encontrar e potencializar 
os resultados econômicos que o 
ecossistema pode gerar, não só 
para Lajeado, mas também para 
a região”. 

No evento, é possível, segundo 
ele, conhecer startups que trazem 

South Summit
– O evento anual surgido em 
Madrid reúne empresários, 
investidores e empresas para 
criarem alianças e descobrir 
inovações disruptivas. O sucesso 
de Madrid inspirou uma maior 
expansão para ecossistemas 
globais no Brasil, na Coreia do 
Sul e em outros países, cada um 
deles adaptado para promover 
o potencial empresarial local e, 
ao mesmo tempo, ligar-se à rede 
global da South Summit;

– Atualmente, com uma presença 
em três continentes, South 
Summit é conhecida como 
“The Most Valuable Network for 
Entrepreneurship & Business”, e 
oferece um ecossistema vibrante 
durante todo o ano que apoia a 
inovação sustentável, ligações 
signifi cativas e crescimento com 
impacto.

Uma Casa
por Dia

– Iniciativa alia tecnologia social 
e solidariedade para acelerar a 
construção de moradias dignas 
e seguras, atendendo às famílias 
impactadas pelas enchentes;

– Até o momento, o projeto 
já arrecadou R$ 6,8 milhões, 
convertidos em 51 casas para o 
Vale do Taquari, além de apoio à 
reconstrução de Cruzeiro do Sul;

– Além da construção de moradias, 
a proposta busca promover a 
emancipação social das famílias 
benefi ciadas.

soluções validadas ao redor do 
mundo. “Ali, conseguimos ver 
essas tecnologias e trazer para 
colocar em prática na nossa 
cidade, visando acelerar o 
desenvolvimento econômico e 
social”.

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

TIAGO GUERRA
DIRETOR EXECUTIVO DA AGIL 

O Pro_Move 
visa encontrar e 
potencializar os 
resultados econômicos 
que o ecossistema 
pode gerar, não só para 
Lajeado, mas também 
para a região".

Casas para famílias atingidas 
pelas enchentes são 
construídas no bairro Floresta

MATEUS SOUZA

INOVAÇÃO NA CAPITAL
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Inadimplência em Lajeado 
atinge maior índice desde 2018
Dados da CDL 
mostram que 30,9% 
dos consumidores do 
comércio na cidade estão 
com restrições no CPF

ECONOMIA

LAJEADO

A inadimplência entre 
consumidores de 
Lajeado atingiu o maior 
nível desde o início da 

série histórica em 2018. O índice 
chegou a 30,9% no início de feve-
reiro, conforme levantamento da 
CDL Lajeado.

O percentual representa um 
aumento de 0,6% em relação ao 
mês anterior, e de 2,1% em com-
paração com o levantamento feito 
há seis meses. No total, 20.243 
pessoas estão com alguma restri-
ção de crédito, cheque ou protesto 
no município.

O perfi l médio dos inadim-
plentes é formado por homens 
(43,5%) entre 30 e 34 anos (14% 

nesta faixa etária do total de ca-
dastros), com renda mensal entre 
R$ 1,4 mil e R$ 2 mil (31,6%).

incentivos dos governos, aumento 
da dependência de programas 
como o Bolsa Família e tendência 
de alta nos juros. Todo esse cená-
rio exige prudência.”

Como se preparar 
Entre as orientações da CDL 

estão práticas como priorizar ven-
das à vista, controle de estoques 
para evitar desperdícios, melho-
rar o fl uxo de caixa e otimizar 
despesas operacionais. “Se o 
empresário pensava em fazer um 
empréstimo para ampliar ou abrir 
nova loja, o momento não é agora. 
É preciso esperar para entender 
o comportamento do cenário 
econômico.”

Vagas de trabalho
Outro efeito da inadimplência 

é com relação ao mercado de 
trabalho. “Ainda que haja muitas 
empresas com vagas em aberto, 
com tanta inadimplência, temos 
um risco de perda de postos de 
emprego”, avalia Giselda.

Esse efeito secundário, vai 
tanto no sentido de empresas op-
tarem por equipes mais enxutas, 
como na chance de demissões. “Já 
trabalhamos com difi culdades de 
pessoal, o que não queremos é ver 
redução em termos das vagas que 
estão preenchidas hoje.” 

Impactos aos negócios 
Para a presidente da CDL 

Lajeado, Giselda Hamm, a alta 
exige atenção redobrada. “É uma 
grande preocupação. O não paga-
mento das contas traz uma série 
de transtornos aos lojistas. As em-
presas também têm compromis-
sos a cumprir. Quando os valores 
não entram, isso atrapalha todo o 
funcionamento”, alerta.

Como a perspectiva é de novas 
elevações, a entidade tem reco-
mendado aos 560 associados cau-
tela nos investimentos em 2025. 
“É um ano complicado. Temos 
inadimplência em alta, redução de 

Filipe Faleiro
fi lipefaleiro@grupoahora.net.br

CDL alerta para cenário 
desa� ador e aconselha 
lojistas a evitarem dívidas 
e investimentos. Temor 
também aponta para 
redução das vagas de 
trabalho no comércio

GRASI NABINGER
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Fruki lança guaraná zero 
em garrafa de vidro

10ª edição do Sesc Circo
já contagia Lajeado

Inadimplência em 
Lajeado bate recorde

A Fruki Bebidas acaba de lançar o Fruki 
Guaraná Zero Açúcares na clássica garrafa 
de vidro de 600ml, unindo tradição e sau-
dabilidade. A novidade atende à demanda 

de consumidores que valorizam a experiência da 
embalagem icônica, presente desde os anos 1970.

A iniciativa segue a tendência crescente do 
mercado de bebidas com menos açúcar. Segundo a 
Euromonitor, o segmento cresceu 19,6% em 2023 
e deve dobrar até 2028. No Brasil, 39% dos consu-
midores já consideram a ausência de açúcar como 
fator decisivo na escolha.

Júlio Eggers, diretor da Fruki, ressalta a atenção da 
empresa ao movimento dos clientes e mercado, não 
abrindo mão do sabor Fruki. A nova versão já está 
disponível em bares, restaurantes e mercados.

• Ovos - As exportações brasileiras de ovos aumentaram 342,2% em 
março, totalizando 3.770 toneladas, segundo a Associação Brasi-
leira de Proteína Animal, ABPA. O surto de gripe aviária nos EUA 
impulsionou a demanda pelo produto brasileiro.

• Tecnologia - A Anatel aprovou a expansão da operação da 
Starlink no Brasil, autorizando o lançamento de mais 7,5 mil 
satélites até 2027. A empresa de Elon Musk já possui aval para 
operar 4,4 mil unidades.

GABRIEL 
GALÍPOLO 

PRESIDENTE DO BC, SOBRE 
A REGULAMENTAÇÃO DAS 

BETS AO G1

FRASE DO DIA

Desde ontem Lajeado é a capital 
estadual da arte circense com a 

10ª edição do Sesc Circo. O maior 
festival do gênero no RS reúne, 

até o dia 13, artistas do Brasil e 
da América Latina. Serão 22 es-
petáculos, totalizando 38 sessões, 
além de ofi cinas, cortejo e a Ca-
ravana Cedelinho, com atrações 
gratuitas em escolas, ruas e na 
Lona Sesc Circo, na Av. Piraí.

O grupo Re Tri Circo abre a 
programação, seguido do tradi-
cional Circo Zanni, de São Paulo. 
O cortejo de abertura foi ontem a 
noite. Os ingressos são gratuitos 
e podem ser reservados no site 
www.sesc-rs.com.br/sesccirco. O 
público é convidado a doar 1kg de 
alimento ao Sesc Mesa Brasil.

VINI BILHAR 
vinibilhar@grupoahora.net.br 

A inadimplência no comércio de Lajeado alcançou em fevereiro o 
maior índice desde 2018, chegando a 30,9%. O dado, divulgado pela 
CDL Lajeado com base em levantamento da CDL Porto Alegre em 
parceria com a Equifax Boa Vista, revela que 20.243 pessoas físicas do 
município estão com alguma restrição de crédito, cheque ou protesto.

O número representa um aumento de 2,1% em relação ao último 
levantamento feito há seis meses. O perfi l mais comum dos inadim-
plentes em Lajeado são homens, com idade entre 30 e 34 anos, e renda 
entre R$ 1.402,00 e R$ 2.000,00.

No Rio Grande do Sul, o padrão se repete na faixa etária e na faixa 
salarial, mas com predominância feminina (44,32%).

ANA FERREIRA/DIVULGAÇÃO

BIBIANA FALEIRO

Não há competência atribuída ao BC na lei. Sem regulamentação, 
não há competência para atuação da supervisão e sanção de nossa 
parte. Nossa atuação não abrange o controle ou a regulação de 
operações específi cas relacionadas com apostas de quota fi xa.”

RAWPIXEL/DIVULGAÇÃO



A HORA  |  11Quarta-feira, 9 abril 2025

Sesc Circo estreia com foco 
na cultura e na educação

10ª EDIÇÃO

Maior evento circense 
do Rio Grande do Sul, 
iniciativa ocorre de 8 a 
13 de abril, na Avenida 
Piraí, no bairro São 
Cristóvão

LAJEADO

Ofi cinas, apresenta-
ções em escolas e 
espetáculos circenses 
marcam a programa-

ção do Sesc Circo, que vem pela 
segunda vez consecutiva a Lajea-
do. Desde ontem, 8, as atividades 
ocorrem na lona da Avenida 
Piraí, no bairro São Cristóvão, 
além das ruas da cidade. As ati-
vidades, culturais e educativas, 
seguem até domingo, 13. 

A 10ª edição do Sesc Circo, con-
siderado o maior festival circense 
do Rio Grande do Sul, reúne 
artistas renomados de diversas 
regiões do Brasil e do exterior, 
que se destacam como referências 
mundiais na arte do circo. Os par-
ticipantes também são de locais 
como Porto Alegre, São Paulo, 
Distrito Federal e Curitiba, além 
de atores locais. 

Neste ano, os espetáculos ainda 
contam com a Palhaça Maçaroca, 
interpretada por Pati De La Ro-
cha, como mestre de cerimônias. 
A artista atua com palhaçaria 
desde 2015, é produtora e ideali-
zadora do espetáculo Cabarezin, 
vencedor de três Prêmios Açoria-

nos em 2022, além de ser produ-
tora do Festival Palhaças do Sul. 
Ela também é atriz, iluminadora e 
sonoplasta. 

O sucesso da edição anterior 
do Sesc Circo em Lajeado foi o 
que trouxe o evento para a cidade 
outra vez. Betina Durayski, 
diretora do Sesc no município, 
afi rma que comunidade abraçou 
o festival de 2024, com sessões 
lotadas. “Lajeado é a única cidade 
no estado que está recebendo toda 
essa programação do festival. 
Além de toda a programação gra-
tuita na lona, a gente também tem 
espetáculos nas escolas, e esta é a 
importância do evento”, destaca. 

Betina ressalta esta como uma 
edição comemorativa aos 10 anos 
do projeto. Segundo ela, são 21 
espetáculos e mais de 36 sessões 
que compõem o festival.  

Números
de destaque

Nos destaques da programação, 
a coordenadora de Artes Cênicas, 
Visuais e Artes do Sesc-RS, Jane 
Schoninger, cita o Circo Zane, 
grupo de São Paulo com mais de 
30 anos de experiência, que abriu 
a programação do festival na 
tarde de ontem.

Outra atração é um espetáculo 
gaúcho chamado “Esplendoro-
so Meio-Circo”, da companhia 

Furdunço Coletivo de Circo, com 
artistas de grande trajetória com 
a arte de rua, que se reuniram du-
rante a enchente do ano passado. 
O grupo começou a se apresentar 
em abrigos de Porto Alegre e 
montou um espetáculo próprio. 

“Todos esses grupo trazem téc-
nica, além de toda a comicidade. 
Também vale conferir o parque 
do circo, que vai estar montado 
no largo da lona. São vivências 
circenses com diversos equipa-
mentos de circo para crianças e 
famílias”. 

Segundo Jane, a programação 
é elaborada a partir de muita 
pesquisa. “A gente acredita que 
um festival assim tem grande 
importância, porque ele acaba 
tendo muitos espetáculos num 
curto período de tempo”. Jane 
acredita que o formato possibilita 
para uma comunidade, o desejo 
de continuar se interessando e 
consumindo a cultura. 

Sobre
o festival

O Sesc Circo é um festival 
do Sistema Fecomércio-RS/
Sesc, que busca apresentar uma 
diversidade e multiplicidade de 
linguagens e estéticas circenses, 
com espetáculos gratuitos para a 
comunidade, a fi m de aproximá-la 
da cultura.

QUARTA-FEIRA (9/04)
9h às 11h - Ofi cina de Malabares
9h30min e 15h30min - 
Caravana Circo Cedelinho
10h - Todo Lugar é um Circo
10h - Crashhh
14h às 16h - Ofi cina Circo Nós
15h - 2 Lunáticos
15h e 20h - Clake
19h - Circo de Rua
20h - Circolando Por Aí

QUINTA-FEIRA (10/04)
9h às 11h - Ofi cina de Malabares 
e de Bolhas
9h30min - Caravana Circo 
Cedelinho
10h - Junto
10h, 15h e 20h - Bate Pra Tua 
Patota
15h - Circo da Rarley
18h - Ofi cina de Bolhas
19h - O Riso Mágico de Marcelino
20h - Circolando Por Aí

SEXTA-FEIRA (11/04)
9h às 11h - Ofi cina de Acrobacia 
de Solo
10h - O Circo da Rarley
10h - O Incrível Circo do 
Churumello
15h - Junto
15h e 20h - Charivari Circo
15h30 - Caravana Circo Cedelinho
17h às 21h - Parque do Circo
19h - Performance com 
Churumello Circus
21h - Folia Fiapo de Manga

SÁBADO (12/04)
15h às 19h - Parque do Circo
16h - Concerto em Ri Maior
17h - Ripsódia
18h - Asfalto
19h - O Incrível Circo do 
Churumello
20h - O Esplendoroso Meio-Circo
21h - Pocket Cabaré do Amor 
Rasgado

DOMINGO (13/04)
15h às 19h - Parque do Circo
16h - Aipim, o Palhaço das 
Pernas de Pau
17h - O Esplendoroso Meio-Circo
18h30min - Ripsódia
19h30min - Concerto em 
Ri Maior

PROGRAMAÇÃO

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

Entre os participantes do 
evento, estão artistas de 

fora do estado, como o Circo 
Zanni, de São Paulo

Os ingressos para os espetácu-
los na lona estão disponíveis de 
forma gratuita. Os interessados 
em participar da atividade podem 
retirar o ticket online, pelo site 
www.sesc-rs.com.br/espetaculos-
culturais. 

Para os espetáculos na lona du-
rante a noite e no fi m de semana, 
o Sesc Lajeado faz a arrecadação 
de 1 kg de alimento não perecível, 
que será revertido ao Programa 
Mesa Brasil. Mais informações 
pelo WhatsApp (51) 98924-4318.

BETINA 
DURAYSKI, 

JANE 
SCHONINGER,

DIRETORA DO 
SESC LAJEADO

COORDENADORA DE 
ARTES CÊNICAS, VISUAIS 

E ARTES DO SESC-RS

Além de toda a 
programação 
gratuita na lona, 
a gente também 
tem espetáculos 
nas escolas, e esta 
é a importância 
do evento.”

Todos esses grupo 
trazem técnica, 
além de toda 
a comicidade. 
Também vale 
conferir o parque 
do circo, que vai 
estar montado no 
largo da lona.”

BIBIANA FALEIRO



VALE DO TAQUARI

Com a chegada da 
Semana Santa, 
municípios do Vale do 
Taquari se organizam 

para oferecer à população 
pescado fresco e de qualidade, 
diretamente do produtor rural. 
A tradição de consumir peixe 
durante este período, além de 
respeitar costumes religiosos, 
movimenta a economia 
local e valoriza o trabalho de 
piscicultores familiares. Feiras 
são organizadas em diversas 
cidades, em datas que se 
estendem de 11 a 18 de abril, com 
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Propriedades rurais e espaços públicos serão 
pontos de venda de pescado vivo na região

Cruzeiro do Sul

No município de Cruzeiro 
do Sul, a principal feira será 
realizada no dia 17 de abril, 
das 16h às 19h, no Parque 
Poliesportivo. Além disso, a 
cidade organiza uma ofi cina de 
pescado no dia 16, no Pavilhão da 
Comunidade Católica. A atividade 
irá ensinar técnicas de corte, 
evisceração e preparo de pratos 
com peixe. As vagas são limitadas 
e as inscrições devem ser feitas 
pelo telefone (51) 9 9729-3532. 
Conforme a extensionista da 
Emater, Letícia Mairesse, 
também estão sendo organizadas 
feiras menores em outras 
comunidades, com detalhes a 
serem confi rmados.

Santa Clara do Sul 
A cidade deve manter o modelo 

adotado em anos anteriores, com 
venda em até duas propriedades, 
em locais a serem confi rmados. 

Sério 
Em Sério, a feira principal 

será realizada em Lajeado, 
no Parque dos Dick, de 11 a 
18 de abril, em parceria com 
a feira do produtor. Além 
disso, haverá comercialização 
direta em propriedade rural de  
Marciano Favaretto, em Linha 
Santa Madalena, atenderá os 
consumidores nos dias 12, 16 e 
17, pela manhã.

Canudos do Vale
A cidade neste ano não 

promoverá feira de peixe, 
conforme comunicado do 

secretário de Agricultura, Fabrício 
Ledur.

Forquetinha
Forquetinha terá duas feiras 

com destaque para a diversidade 
de espécies. Na localidade de 
Bauereck, Adelsinho Welzbacher 
organiza a venda no dia 17 de 
abril, a partir das 8h, com carpa 
capim, carpa cabeça grande, carpa 
prateada e tilápia, todas por R$ 
15/kg. As carpas terão peso médio 
de 5 kg e as tilápias, 1,8 kg.

Já na Vila Storck - Travessão, 
Osório Storck promove a feira em 
três datas: 15, 16 e 17 de abril, das 
9h às 18h. Serão comercializadas 
tilápias com peso médio de 500g, 
ao preço de R$ 13/kg.

Boqueirão do Leão
A Secretaria de Agricultura 

ainda aguarda reunião com os 
feirantes, marcada para sexta-
feira, 11 de abril, quando deverão 
ser defi nidos os detalhes da 
organização das feiras locais.

A variedade de espécies 
oferecidas, como carpas (capim, 
cabeça grande, prateada e 
húngara), tilápia, jundiá e 
cascudo, garante opções para 
todos os gostos e bolsos

destaque para a venda de peixes 
vivos, ofi cinas culinárias e a 
valorização da produção local.

Em Progresso, a 
comercialização ocorre já nesta 
quinta-feira, 11 de abril, na 
propriedade de Giomar Massolini, 
conhecido como Beto, em 
Selim. A partir das 8h, o público 
encontrará carpa capim e jundiá 
ao valor de R$ 15 o quilo. Outras 
carpas e cascudo serão vendidos a 
R$ 12/kg, enquanto a tilápia sairá 
por R$ 10/kg.

Já em Marques de Souza, a 
venda segue em 14 de abril, na 
propriedade da Família Mertz, 
na comunidade de Linha Bastos. 
Estarão disponíveis as espécies 
jundiá, por R$ 20/kg, e carpa 

Boqueirão do Leão • Canudos do Vale • Cruzeiro do Sul • Forquetinha •
Marques de Souza, Progresso • Santa Clara do Sul • Sério 

DIOVANE FERREIRA
EXTENSIONISTA RURAL

É uma ótima 
oportunidade para 
adquirir peixes frescos, 
direto do produtor 
local, valorizando a 
agricultura familiar”

Ezequiel Neitzke
ezequiel@grupoahora.net.br

Cidades organizam 
feiras para incentivar 
consumo de peixe

húngara, por R$ 13/kg. A ação é 
promovida pela Emater/RS-Ascar 
em parceria com a Secretaria 
Municipal de Agricultura. “É 
uma ótima oportunidade para 
adquirir peixes frescos, direto 
do produtor local, valorizando 
a agricultura familiar”, destaca 
o extensionista rural Diovane 
Ferreira. Informações adicionais 
podem ser obtidas pelo telefone 
(51) 9 8010-5752.

DIVULGAÇÃO

no Parque dos Dick, de 11 a 


